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A Notícia levada a sério.

O que esperar
da Semana

Santa?
A programação de eventos para o feriado não

contempla grande parte dos moradores do
município.

Durante o feriado, o
comerciante espera recupe-
rar os prejuízos causados
pelo carnaval, uma vez que a
cidade vai receber shows que
só atraem o público jovem.
Mas será que essas expec-
tativas estão certas? Será que
o público jovem é aquele que
deixa recursos para os co-
merciantes de nossa cidade?
Será que esse tipo de turis-
mo é o ideal para nossa ci-
dade?

Quais os gastos que
um jovem pode ter? Cerveja
e churrasco. No máximo,
quem vai faturar são os ba-
res e choperias espalhados
pela cidade. É preciso visar
o comércio como um todo,
não apenas alguns empeen-
dedores. Com certeza a rede
hoteleira terá seus benefícios
assim como os clubes da ci-
dade. Mas e o pequeno lo-
jista, aquele que mais depen-
de do turista para sobreviver?

Será que ele terá algum be-
nefício? Ao que tudo indica a
programação para essa Se-
mana Santa foi elaborada
pensando somente em alguns
poucos beneficiados...

E se você, morador
do município, não curtir a
programação dos shows e
clubes, fazer o quê... Você
terá uma outra opção de lazer
para se divertir no feriadão:
assistir na tv o Programa do
Faustão.

A cidade de Morrinhos
vem a cada dia surpreenden-
do a todos com sua franca ex-
pansão. Os trabalhos e os in-
vestimentos feitos pelo pre-
feito Rogério Troncoso e seu
secretariado para a melhora
da qualidade de vida da po-
pulação morrinhense servem
de exemplo a muitos gover-
nantes municipais que poderi-
am se mirar no carinho e dedi-

Morrinhos,
uma cidade em

expansão
cação com que ele trata a ci-
dade e os seus moradores.

 Morrinhos, hoje, é
uma cidade ampla e ordenada.
Tem um serviço de coleta de
lixo organizado, tem um parque
industrial com grandes empre-
sas que geram empregos e para
onde estão sendo trazidas mais
empresas como as usinas de
cana e álcool, além de procu-
rar oferecer bem-estar a todos

que ali visitam, como nas fa-
mosas festas de pecuária. O
secretariado de Morrinhos
tem se esforçado e se dedi-
cado com afinco para que a
cidade alcance um alto pa-
drão de desenvolvimento.

A partir desta edição,
o leitor acompanhará mais de
perto toda essa evolução que
a cidade de Morrinhos está
vivendo

FOTO: Tarcísio Araruna / SECOM



EditorialOPINIÃO

2

CIDADES

Diretor Geral
diretorgeral@gazetadoestado.com.br

Carlos Castello Branco

Diretor de Relações Governamentais
Mauro Lúcio Xavier

Conselho Editorial
Adão dos Reis Gonçalves,

Wélcio  Antônio Gonçalves, Carlos
Castello Branco, Mauro Lúcio Xavier

e José Augusto Franco Zanatta

Jornalista Responsável
José Augusto Franco Zanatta

FENAJ: PR / 968

Redação
redacao@gazetadoestado.com.br

Joyce Perez
Lorrayne de Oliveira Castro

Derpartamento Comercial
comercial@gazetadoestado.com.br

Alexander Lucio
Eliton Roberto Lemos

Régis Vinicius

Arte Final e Diagramação
Dyego J. R. Ferreira

WebMaster
Tárley Gregório Germano

Agradecimentos Especiais
Ao Senhor Jesus Cristo e a todos
que colaboraram com esta edição.

Tiragem
2.000 exemplares

Distribuição
Água Limpa, Brasília, Buriti Alegre,
Caldas Novas, Catalão, Cumari,

Goiandira, Goiânia,
Ipameri,Itumbiara, Marzagão,

Morrinhos, Nova Aurora, Orizona,
Piracanjuba, Rio Quente e Urutaí.

A Gazeta do Estado não se
responsabiliza pelos conceitos
emitidos nos artigos assinados

Redação
atendimento@gazetadoestado.com.br
Rua Antônio Coelho de Godoy, S/N,

Quadra 25-A  Lote 13, Centro
CEP: 75.690-000

Caldas Novas - GO
PABX: (64) 3453 8884 / 3453 8883

Presidente
Adão dos Reis Gonçalves

Vice-Presidente
Wélcio Antônio Gonçalves

Gazeta do Estado

E agora, Douglas?
Justiça!

NOTAS

Quinze dias para
apresentar defesa: esse é
o prazo que têm os 40
envolvidos no esquema do
mensalão acusados de
participar e tirar proveito
de uma organização crimi-
nosa pelo procurador-ge-
ral da República, Antônio
Fernando de Souza.

Esta notícia deve
estar levando o grupo do
1o escalão dos amigos do
presidente Lula ao deses-
pero.

Segundo o procu-
rador-geral, a CPI dos
Correios tinha razão: o
mensalão existiu. O argu-
mento de que os paga-
mentos eram apenas cai-
xa dois foi rejeitado pelo
Ministério Público.

O ex-ministro
José Dirceu é apontado
como o chefe do esque-
ma. Sete parlamentares
que se livraram da perda
do mandato no Congres-
so aparecem na lista en-
caminhada ao Supremo
Tribunal Federal.

O PT e os gover-
nistas sempre negaram es-
ses fatos, mas com as con-
clusões da Procuradoria-
Geral, vai ficar mais difícil

continuar negando. Os cri-
mes vão de formação de
quadrilha a lavagem de di-
nheiro e corrupção.

A denúncia do
Ministério Público confir-
ma o que a CPI dos Cor-
reios investigou: o
mensalão era um esquema
montado para comprar
apoio político. Os emprés-
timos de Marcos Valério
ao PT foram fictícios, cri-
ados para enriquecer fun-
cionários públicos e pagar
dívidas de partidos. O
procurador-geral da Re-
pública, Antônio Fernando
de Souza, apontou três
principais eixos de atuação
dos envolvidos: Compra
de apoio político, esque-
ma publicitário e
beneficiários.

Também apare-
cem na denúncia os nomes
de assessores de deputa-
dos, do ex-diretor de
marketing do Banco do
Brasil, Henrique Pizzolato
e do publicitário Duda
Mendonça. O senador
Eduardo Azeredo é cita-
do porque, de acordo com
o Ministério Público, o es-
quema do valerioduto nas-
ceu na campanha dele ao
governo de Minas Gerais
em 1998.

Britney Spears é
investigada por negligência
com o filho por conta de um
incidente em que a criança
teria tido uma queda de uma
cadeira e machucado a ca-
beça.

Duvidoso

O rendimento do tra-
balhador do Nordeste equi-
vale à apenas metade do que
ganham as pessoas no Su-
deste. Isso é um desrespeito
ao trabalhador nordestino
que elegeu um dos seus como
presidente e ficou chupando
o dedo.

Disparidade
Salarial

Não sei por onde
começar. Se, por ignorância,
acabo em morte. Se por hi-
pocrisia, acabo em injustiça.

Ao escrever esta
carta meus olhos se enchem
de lágrimas, então me per-
gunto o porquê das lágrimas.

Talvez seja porque
mais um se foi no meio da mul-
tidão. “Já entregamos o alvo e
a artilharia, eu inocente tive
medo e não consegui dormir”.
É muito fácil falar, escrever, mas
o que mais dói é sentir.

Às vezes é preciso
ocorrer fatos como esse para
iluminar nossos olhos e ver que
cada dia é único. Posso ga-
rantir que muitos, hoje, cho-
ram ao saber que só o verão
novamente através de fotos.
Douglas se pudesse me escu-
tar eu lhe diria que você par-

tiu lutando para dizer não à
violência. Nunca se entristeça
por isso, por mais que tenha
sido prejudicado injustamen-
te sempre será assim: inocen-
tes pagando por pecadores.

Gostaria que o gover-
no me respondesse para que
fizeram votação para porte de
armas. É fácil falar na televisão
que o Brasil está melhorando,
mas, na verdade, o que está
melhorando e conta bancária
de alguns políticos. Eu deseja-
ria que muitos políticos sentas-
sem em uma mesa para se de-
dicarem 0,01% aos problemas
que o nosso país enfrenta atu-
almente.

Entristeço-me ao ver
que um amigo de apenas
quinze anos, com esperança
de um futuro melhor, tenha
sido vítima da falta de fiscali-
zação do governo em relação
a armas de fogo.

Mas esse é o nosso
mundo: “o que é demais, nun-
ca é o bastante”. Quereria
me esquecer deste dia e ter
um lugar legal para ir, daqui a
pouco voltaremos a viver
como a cem anos a trás e a
cada hora que passar peço a
Deus que nos dê mais força,
fé, amor...

“Minha tristeza é tão
exata e hoje o dia é tão boni-
to, mas já estamos acostuma-
dos a não ter mais nem isto”.

Deixe-me achar uma
explicação por tamanho
desafeto e violência. Será que
somos herdeiros do cansaço
de tanto tentarmos e nunca
conseguirmos?

Os sonhos vão e vêm
e o resto é imperfeito. Se
pudéssemos escutar sua voz,
com certeza acordaríamos
toda a cidade com um grito
diretamente a alguns
governantes: Salvem-nos, se
forem capazes!

Segundo Renato Rus-
so, “há tempos nem os santos
têm ao certo a medida da mal-
dade e há tempos são os jo-
vens que adoecem. E só o aca-
so estende os braços a quem
procura abrigo e proteção”...

Compreendo que nada
do que escrevi reverterá a tra-
gédia de sua morte. É importan-
te que todos saibam que “disci-
plina é liberdade”, temos que
amar sem esperar amor, pensar
no agora e não no amanhã...

E só mais uma coisa
para “alguns governantes”: Lá em
casa tem um poço, desejam be-
ber água? Desculpem-me, mas
a água é muito limpa! Prometo-
lhes: quando ela estiver bem suja
ao nível dos senhores, eu a servi-
rei em uma taça de cristal.

Thálitta Hetamaro
Ayala Lima*

* tem 13 anos e é aluna da 8a série do
colégio Goyaz

Apesar de seu relati-
vo desenvolvimento, Caldas
Novas vem se destacando
dentre as cidades goianas
com crescimento em seus ín-
dices de criminalidade. Indis-
cutivelmente, fatos recentes
têm chocado toda a popula-
ção caldasnovense.

Nesse sentido, res-
salta-se um acontecimento
recente ocorrido na porta de
uma escola. Ocorrera na se-
mana passada, uma briga na
parte central da cidade, no
entanto, seu desfecho ocor-
reu na porta da escola. O fato
chocou toda a sociedade,
uma vez que um jovem de
apenas 14 anos de idade fin-
dara sua vida no intuito de
prevenir mais brigas. Como
se isso não bastasse um “pai”
entrega um revólver e levar

Vingança ignorante
seu filho de 17 anos para aca-
bar com sua vida ao tirar a
vida de um ser humano.

Por outro lado, vale
ressaltar a questão dos valo-
res dentro de uma socieda-
de, visto que ao contrário de
alguns anos atrás onde a fa-
mília formava seus filhos para
a sociedade, hoje é a socie-
dade que está formando pes-
soas ou “objetos
raciocinantes” para a família.

O homem se van-
gloria do fato de ser o único
ser vivo que é dotado de ra-
ciocínio, mas devemos anali-
sar a evolução dos animais
que mesmo sem um enten-
dimento lógico não matam
por vingança, ou lazer, po-
rém por necessidade de se
alimentar ou proteger seus fi-
lhotes.

“O que mais me
amedronta diante desse
acontecimento, é o fato de um
pai colocar seu filho dentro
de um carro, dando a ele um
revólver para que tire a vida
de outra criança”, relata
Navitalice de Jesus, uma mãe
aterrorizada ante essa situa-
ção. Ela ainda acrescenta a
falta de valores sociais den-
tro de uma família. “Os pais
precisam se voltar um pouco
mais para a educação de seus
filhos, trabalho é importante,

mas não é tudo e, infelizmen-
te, o que vemos hoje é a res-
ponsabilidade cada vez mai-
or da escola na formação dos
filhos. Os pais estão deixan-
do seus filhos a mercê de
uma estrutura que não lhe
dará base como cidadão, ou
seja, que não tem tempo para
ressaltar os valores de uma
família”, declarou.

É triste ver como
uma sociedade tem pessoas
tão cruéis a ponto de matar
por lazer ou promoção soci-

al. Sendo a vida algo que
Deus nos deu só Ele é dota-
do de responsabilidade para
tirá-la.

Douglas era um ga-
roto alegre, prestativo e ex-
tremamente preocupado com
a família.



tudo sobre a segurança pú-
blica da cidade.

Em primeira instân-
cia o delegado ressalta que
tem se orgulhado de Caldas
Novas, estando ele aqui há

POLICIAL

Atuação em prol da
sociedade de Caldas

Novas

Gazeta do Estado
esteve com o Dr. Divino
Ezequiel da Silva, Delegado
da Polícia Civil de Caldas
Novas, o qual concedeu en-
trevista ao jornal relatando

TV

André diz a Mary
que dobra a oferta. Mary
enrola André. Gigi explica a
Júlia que a melhor maneira de
conquistar Mary é pela vai-
dade. Katina consegue o
emprego de cozinheira e fica
emocionada. André é simpá-
tico com Mônica, mas ela o
trata friamente e deixa claro
para Alberto que o conside-
ra um ladrão. Érica fica furi-
osa ao saber que André vai
trazer Vitória para jantar em
sua casa. Rogério vê Taís
com Narciso e a aborda. Taís
o ignora. André pede que
Vitória não dê dinheiro a
Júlia. Júlia diz a Mary que tem
uma proposta.

Belíssima (Globo)

A partir do dia 3 de
agosto a trupe do Cirque du
Soleil chega ao Brasil para
uma temporada em São Pau-
lo, e em seguida, Rio de Ja-
neiro.

Fundado em 1984
por Guy Laliberté, na cidade
de Quebec, Canadá, a com-
panhia circense é sem dúvi-
das a mais importante do
mundo.

Sempre inovando, o
espetáculo escolhido para
os brasileiros, de acordo com
o jornal Agora, é Saltimban-
co. A peça, sucesso de
público, já foi vista por mais
de nove milhões de especta-
dores em 19 paises.

Cirque du Soleil
vem ao Brasil
em agosto

Os preparativos para
a comemoração do aniversá-
rio da cidade de Rio Quente
já começaram. A programa-
ção para o dia 11 de maio já
foi definida e será um dia de
muita festa e inaugurações.

Pela manhã, a popu-
lação vai acordar ao som da
banda da cidade, em segui-
da, no bairro esplanada, será
a vez dos atletas participarem
da segunda maratona ecoló-
gica e o primeiro lugar ganha-
rá 500 reais como prêmio.

O evento continua
com a entrega de várias obras
à população como o ginásio

de esportes que vai possibi-
litar aos jovens praticarem
esportes ao invés de estarem
nas ruas sem ocupação.

A praça do ipê que é
a maior obra de toda a histó-
ria da cidade e vai dar a pos-
sibilidade de resgatar o anti-
go hábito de estar nas pra-
ças nos finais de semana po-
dendo bater aquele papo gos-
toso, rever amigos ou sim-
plesmente caminhar em um
lugar super agradável.

A estação de trata-
mento de água é outro bene-
fício extraordinário que será
entregue à população duran-

te a festa. A ETA já está con-
cluída e tem capacidade para
abastecer cerca de 18 mil
habitantes, o que já possibi-
lita que o município possa
crescer cerca de quatro ve-
zes.

Haverá, também,
desfile cívico com o tema: Rio
Quente, 18 anos de Conquis-
tas e Realizações e, ainda,
contará com a presença de
várias autoridades.

À tarde, a festa con-
tinua sem perder o pique com
a apresentação da escola
Doutor Ricardo Teixeira para
toda a população.

À noite, a programa-
ção será bem animada e a
população de toda a região
está sendo convidada para
ver o espetáculo que acon-
tecerá no céu com show de
fogos de artifícios e com a
apresentação da banda
Swing Brasil.

Terá, também, telão
para que todos possam en-

A festa vai ser boa...
xergar bem,
muitos prêmi-
os que serão
distribuídos
aos presentes
e, ainda, ou-
tras bandas
musicais que
tocarão para
agradar todos
os gostos.

É a pre-
feitura de Rio
Quente em rit-
mo de desen-
volvimento.

um ano e seis meses falou que
quanto aos índices de
criminalidade: “Caldas No-
vas em relação a cidades tu-
rísticas tem índices de homi-
cídios relativamente baixos”,
afirma Dr. Divino.

Toda tranqüilidade se
dá em função de um constan-
te trabalho entre a Polícia
Civil e Militar que muito tem
se empenhado na construção
de uma cidade com qualida-
de de vida digna para a co-
munidade. Os trabalhos rea-
lizados na área de segurança
pública têm dado à cidade um
privilégio que poucas cidades
goianas tem.

Nesse sentido, o
Delegado ressalta alguns pro-
blemas que dificultam o tra-
balho da polícia civil de Cal-
das Novas, de acordo com
ele os crimes mais freqüen-
tes são assaltos a residênci-

as, fato que decorre do tráfi-
co de drogas. Este se torna
talvez o problema mais gra-
ve da cidade, acontecimento
que tem se tornado um dos
caminhos pelos quais os jo-
vens estão sendo cada vez
mais atraídos.

De acordo com Dr.
Divino “os jovens precisam
de uma reestruturação fami-
liar na qual os pais, apesar de
seu trabalho e de um tempo
escasso para o acompanha-
mento de seus filhos, devem
olhar com mais carinho, aten-
ção e dedicação à educação
familiar. Ora, uma vez que a
escola não conseguirá sozi-
nha fazer valer os valores so-
ciais e morais de um cida-
dão”. Não obstante, a soci-
edade teve um fato semelhan-
te ocorrido na semana pas-
sada onde um jovem de 17
anos tirara a vida de um

inocente de apenas 14 anos
de idade. Jovens com toda a
possibilidade de um futuro
bem sucedido e que, infeliz-
mente, findara ambas as vidas.

Num balanço sobre
a segurança pública de Cal-
das Novas, o delegado fala
orgulhoso do resultado obti-
do com a intensificação de

seu trabalho juntamente com
auxílio da Polícia Militar. “A
cidade tem obtido índices in-
vejáveis pela maioria das ci-
dades goianas, quase não há
homicídios. Entretanto, o que
realmente me entristece é o
fato da entrada cada vez mai-
or de jovens no narcotrá-
fico”, finalizou.



Regata Volta ao
Mundo

Durante a realização
da Regata Volta ao Mundo
os participantes e expecta-
dores se surpreendem a cada
etapa da prova, fato que tem
prendido a atenção de todos.
O barco espanhol, coman-
dado pelo holandês Bouwe
Bekking, é o primeiro a pas-
sar pela meta volante de
Fernando de Noronha, pas-
sagem obrigatória na quinta
etapa da Regata Volta ao
Mundo entre o Rio de Janei-
ro e Baltimore, nos EUA.

O veleiro espanhol
sofreu para conquistar este
triunfo parcial, já que o
Holanda 1, de Mike
Sanderson, diminuiu a dife-
rença nas últimas horas. No
final, a tripulação espanhola
conseguiu obter todo o ren-
dimento possível do barco
para passar primeiro pela
meta volante com uma van-
tagem de cerca de 500
metros sobre o veleiro holan-
dês, depois de ter percorri-
do 1.450 milhas (2.685 qui-
lômetros) desta quinta etapa.

Este triunfo vale 3,5
pontos para o barco espanhol
que sobe, provisoriamente,
para o terceiro lugar da clas-

sificação geral da Regata
Volta ao Mundo. Agora res-
tam 3.600 milhas (6.668 qui-
lômetros), atravessando o
Caribe e a costa americana,
para chegar à meta desta
quinta etapa, em Baltimore.

Apesar de todos os
contra tempos o Brasil 1 se
recupera na Regata Volta ao
Mundo e assume a terceira
colocação. A velocidade do
barco brasileiro impressionou
até os rivais. “O Brasil 1 é um
foguete. Entre os barcos Farr,
é o mais rápido no
contravento e ainda é veloz
no popa e no través”, disse
o holandês Bouwe Bekking,
comandante do barco espa-
nhol.

O Brasil 1 ultrapas-
sou o Suécia e os america-
nos, estando atrás apenas de
Espanha e Holanda 1, que
segue na liderança.

Segundo o boletim
de informação, o barco bra-
sileiro era o segundo mais rá-
pido da flotilha, atrás apenas
do líder.  O Brasil 1 navegou
454 milhas náuticas (840 km)
em 24 horas, contra 470 mi-
lhas (870 km) dos holande-
ses.

Com isso, Torben
Grael e sua tripulação abri-
ram 11 milhas (20 km) para
os americanos, em quarto lu-
gar. A distância existente para
o vice-líder Espanha era de
35 milhas (64,8 km).

O Brasil 1 é um dos
quatro barcos assinados pelo
projetista neozelandês Bruce
Farr nesta edição da Regata.
Os outros são Espanha, Sué-
cia e o veleiro americano.

Dicas de Livros
Três russos e como me tornei um escritor reúne ensaios de ca-

ráter memorialístico nos quais o escritor Máximo Górki relata sua con-
vivência como amigo de três importantes escritores: Liév Tolstói, Anton
Tchékhov e Leonid Andrêiev. Desse convívio, revelam-se as concep-
ções artísticas e de vida que nortearam as obras desses escritores e do
próprio Górki.

Como uma instituição-símbolo à beira da falência manteve seus
valores éticos e ao mesmo tempo seduziu patrocinadores a ponto de
se tornar uma das marcas mais cobiçadas do mundo? É o que o exe-
cutivo Michael Payne revela em  A Virada Olímpica. Uma história de
superação e ousadia no mundo do marketing esportivo, que começa
em 1983, ano que marcou o início de seu trabalho junto ao Comitê
Olímpico Internacional.


